ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 08  de maio de 2011

I – ENCONTRO: 
Quebra-gelo: Fale de um conselho de sua mãe que marcou sua vida. 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 111. Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Diversos
Tema: Mães segundo o coração de Deus.
[bookmark: _GoBack]Comentário: Estamos vivendo numa época onde todas as referências estão sendo perdidas e os papéis do homem e da mulher confundidos. Entretanto a Palavra de Deus é clara, quando fala do papel prioritário da mulher: “Todavia será preservada através da sua missão de mãe” ( 1 Tm. 2.15).  *Parece-nos que foi em função da queda que mulher e homem, ela como mãe e ele como líder, receberam em suas respectivas missões, a oportunidade de se redimirem e trazer novamente honra sobre suas vidas.  Mas como comemoramos o Dia das Mães, vamos considerar esse ministério e tomar como referência a melhor mãe do mundo: Maria a mãe de Jesus.  Ela passou por todos os estágios da verdadeira maternidade e isso serve como referência para todas as mães: 1º) O Tempo da Dependência de Deus: a) A disponibilidade para a maternidade: (Lc. 1.26-38). Maria foi escolhida, simplesmente por que se preparava para ser uma mãe conforme a vontade de Deus; b)A submissão ao marido (Mt.2.13 e 20). A partir do casamento Deus começou a falar com José a respeito da direção das suas vidas; c)A observação silenciosa: (Lc. 2.51-52) Uma mãe precisa estar atenta ao agir de Deus na vida dos filhos;  2º)O Tempo da Possessividade: A maioria das mães acaba vendo os filhos como uma propriedade sua e Maria não fugiu à regra. Os dois erros mais comuns são: a) A busca de auto-realização nos filhos: (João 2.1-4); b)A superproteção (Mc. 3.2-21 e 31-35);  3º) O Tempo da Rendição: Cedo ou tarde, toda mãe terá que se render à decisão dos filhos.  Vemos Maria nessa condição em dois  momentos: a)Aos pés da cruz ( Jo. 19.25-27); b)Como discípula de Jesus (At. 1.14).  
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Quais as razões que fazem com que muitas mulheres deixem hoje a maternidade em segundo plano?  Quais as consequências desse pensamento?  Como os casais cristãos devem encarar essas questões?
2º) Quais as razões que podem levar  uma mãe a se tornar-se excessivamente protetora? Quais as consequências que isso pode causar, tanto na educação dos meninos quanto das meninas? 
3º)Que lições o modelo de Maria e José devem inspirar nos  jovens cristãos? 
4º)Em que circunstâncias da vida dos filhos as mães podem liberar finalmente o seu instinto de proteção?  Qual foi a última grande lição que Maria nos deixou? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: Não podemos olhar separadamente o ministério da mulher e o ministério do marido.   Tudo deve ser visto do ponto de vista da responsabilidade de cada um.  Assim como as mulheres devem ser submissas aos maridos, estes devem exercer uma liderança sábia, firme e amorosa; assim como as mães ou pais não podem determinar a vida dos filhos, estes por sua vez devem buscar abrir seus próprios caminhos no temor de Deus, como Jesus fez.   Família é um mecanismo muito complexo que só funciona bem quando as peças estão ajustadas.  Quando nossas famílias estiverem fortes, nossa Igreja será forte e, a Igreja sendo forte, atrairá a atenção e a confiança dos que ainda não creem e crescerá em número em saúde espiritual.  *Nós temos a missão de ser referência ao mundo. Vamos pegar juntos! 

V – ENCERRAMENTO: Compartilhar as necessidades e orar uns pelos outros.  Continuar orando pela saúde espiritual da Igreja e por novas vidas para Cristo. 
